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Lippia lacunosa

Roberto Fontes Vieira1, Fatima Regina Gonçalves Salimena2, Rafael Ferreira da 
Silva3, Fernando César Magalhães de Medeiros4, Humberto Ribeiro Bizzo5

FAMÍLIA: Verbenaceae.

ESPÉCIE: Lippia lacunosa Mart. & Schauer. 

SINONÍMIA: Lippia cordata Turcz., Lippia lacunosa var. acutifolia Moldenke (Salimena; 
Mulgura, 2015).

NOMES POPULARES: Não existem relatos de denominações populares.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS:  Arbustos com até 2 metros de altura (Figura 1), ra-
mos tetragonais hirsutos a escabros, tricomas glandulares sésseis, sistema subterrâneo de-
senvolvido do tipo xilopódio presente. Folhas decussadas, subsésseis, pecíolo com 3,0mm, 
lâmina 3,0-4,5 x 1,9-2,7cm, coriácea, oval, ápice agudo, margem crenada, base cordada, 
face adaxial bulada, escabra, face abaxial foveolada tomentosa-glandulosa (Figura 2). In-
florescência em espigas reunidas em corimbos, axilares 2,0 x 0,5cm, pedúnculo medindo 
1,0cm, tetragonal, hirsuto-glandular; brácteas imbricadas, 4,0 x 2,0mm, cartáceas, oval-
-lanceoladas, seríceas; cálice 2,0 x 1,0mm, tubuloso, viloso-glandular; corola hipocraterifor-
me, rósea ou lilás, fauce amarela, tubo com 8,0mm, limbo 2,0x2,0mm, puberula-glandulo-
sa; estilete 3mm. Fruto elíptico, 2mm de comprimento, castanho.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie é endêmica do Brasil, distribuindo-se pelos es-
tados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Bahia e também no Distrito Federal (Salimena; 
Mulgura, 2015).

HÁBITAT: Predomina em ambientes de campo rupestre e campo limpo, no Cerrado. Tam-
bém é possível encontrá-la, neste mesmo Bioma, em ambiente de floresta ciliar ou de galeria 
(Salimena & Mulgura, 2015).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Lippia lacunosa é extremamente aromáti-
ca devido a uma densa camada de tricomas glandulares.  Leitão et al. (2008) verificaram 
a composição do óleo essencial de flores e folhas, detectando uma composição química 
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predominantemente monoterpênica (acima de 80%) e tendo como principais constituintes 
mirceno (14,7% e 11,9%), mircenona (45,2% e 64,2%), Z-ocimenona (5,7% e 5,2%) e 
E-ocimenona (14,7% e 4,1%), respectivamente. 

Posteriormente, Medeiros (2014) observou um perfil químico muito mais similar ao da 
Lippia rotundifolia em amostras do Distrito Federal. Este óleo apresentou quantidade significativa 
de linalol (38,7%) além de outros compostos como β-elemeno (18,3%), β-cariofileno 

FIGURA 1. Planta de Lippia lacunosa. Foto: Roberto Fontes Vieira.
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(5,4%) e germacreno D (5,3%). Nota-se, portanto, a 
semelhanças com o óleo de L. rotundifolia (proveniente 
de uma reserva de Brasília-DF) que também apresentou 
teores elevados de linalol (62,6%) e a existência de 
germacreno D (6,8%) e biciclogermacreno (6,8%) (Silva 
et al., 2013). Leitão et al. (2008) inclusive mencionam 
que ambas as plantas costumam ser tratadas como 
sinônimos em muitos herbários. A espécie L. lacunosa 
é muito próxima de L. rotundifolia, sendo muito difícil 
a distinção entre as duas, que se baseia na análise da 
morfologia do limbo foliar e brácteas florais. A avaliação 
química também pode ajudar na distinção das espécies

É importante destacar que o linalol principal com-
ponente do óleo de L. lacunosa, é um monoterpeno 
oxigenado muito utilizado como aditivo de comidas e 
na indústria de perfumaria além de apresentar ativida-
des biológicas em uma série de casos. Embora já exista 
produção de linalol sintético a preços competitivos, os 
setores de perfumaria fina exigem o linalol de fontes 
naturais. Dessa forma existe a necessidade se encon-
trar novas fontes de produção de linalol (Ohashi et al., 
1997; Cheng et al., 2012). Considerando o razoável 
rendimento apresentado pela L. lacunosa (0,46%), sem qualquer processo de domesticação, 
seria interessante a realização de futuros estudos sobre a variabilidade química, a composição 
enantiomérica do linalol e a domesticação da espécie no intuito de avaliar a possibilidade de 
produção industrial de seu óleo essencial.

Além da utilização comercial do óleo essencial na indústria cosmética e alimentícia, 
foi detectado também que o óleo da L. lacunosa apresenta atividades biológicas. Medeiros 
(2014) demonstraram que a substância é capaz de inibir o crescimento de fungos deterio-
radores de madeira como Gloeophyllum trabeum e Trametes versicolor, abrindo diversas 
possibilidades de seu emprego no controle de praga. A identificação de bioatividade permite 
novos ensaios e até o desenvolvimento de produtos naturais para o combate de outros tipos 
de microrganismos ou insetos, o que poderia agregar valor à espécie promovendo sua con-
servação por partes dos produtores rurais beneficiados pelo extrativismo vegetal.

PARTES USADAS: Folhas e inflorescências.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO:  
Possui um sistema radicular desenvolvido, folhas coriáceas e inflorescências corimbosas com 
flores rosas. Apresenta boa produção de ramos, com perspectiva de reprodução por via ve-
getativa, como ocorre com outras espécies do mesmo gênero, o que facilitaria seu cultivo.

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Castellar et al. (2011) demonstraram 
o potencial antimicrobiano de L. lacunosa sobre Mycobacterium tuberculosis, patógeno cau-
sador da tuberculose. 

FIGURA 2. Folhas e inflorecências de 
L. lacunosa. Foto: Roberto Fontes Vieira.
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SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: A espécie ocorre em várias unidades de 
conservação na região do Cerrado. Um acesso desta espécie tem sido conservada in vitro na 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Assim como para as demais espécies aromáticas 
do Cerrado, é necessário ainda que se realizem ensaios biológicos e avaliações olfativas para 
determinar o seu potencial. O rendimento de óleo essencial é satisfatório, quando compa-
rado a outras espécies nativas do Cerrado, uma vez que apresentando uma boa massa de 
folhas e flores.
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